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Duração 
São três anos de curso, com 800 
horas-aula no mínimo cada— 2.400 no 
total —, mais um semestre de estágio 

Estágio 
É feito apenas em sala de aula, 
normalmente depois de terminadas as 
disciplinas, regulares, ou em um turno 
alternativo durante os três anos 

Currículo 
Não é o mesmo de um 2° grau 
regular. Os estudantes têm menos 
aulas de matemática, física, biologia, 
português, etc, para dar lugar a 
disciplinas específicas do magistério, 
como didática 

Duração 
O Curso Normal ganha um 
ano a mais e passará a ter 3.200 
horas-aula, no mínimo 

Terá que
quatro anos 

ser dividido no , Estágio  

estágios d uo curso, e; 
nos 

no mie e observação, além  de, 
incluiu 
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Passa a ser o mesmo do 
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Panisset explica as mudanças: "Estudante do magistério está em desvantagem" 

"E NECESSÁRIO DAR 
UMA FORMAÇÃO BÁSICA 
MAIS SÓLIDA PARA O 
PROFESSOR" 

Ulysses Panisset, 
presidente da Câmara de Educação Básica 

do CNE 
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CONSELHO NACIONAL DE E)UCAÇÃO MUDA CURSO DE MAGISTÉRIO 
PARA MELHORAR FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Brasília, sábado, 
30 de janeiro de 1999 

Lisandra Paraguassú 
. Da equipe do Correio 

uem quiser ser professor te-
rá que dedicar mais tempo 
aos bancos escolares. O cur-

so de magistério, que forma os do-
centes de l a  a 4a  séries, agora será 
concluído em quatrd anos, no lu-
gar dos três de atualmente. 

Uma resolução aprovada pelo 
Conselho Nacional de Educação 
(CNE) estabeleceu novas diretri-
zes para a formação de professo-
res no país. As mudanças come-
çam pela carga horário, que será 
de 800 horas-aula á mais — um 
ano escolar a mais, ou turno inte-
gral —, mas não param por aí. 

Quem está entrando na escola 
normal este ano ainda terá pela 
frente os currículos antigos, onde 
matemática, física, química, por-
tuguês e outras matérias do 2° grau 
cediam parte de suas horas-aula 
para disciplinas como didática.  gé--- -  
ral ou didática da matemática. 

A partir do ano. 2000, no entanto, 
os candidatos a profeSsor terão que 
se preparar para enfrentar o mesmo 
currículo do ensino médio normal, 
acrescidos das matérias específicas 
do magistério. "É necessário dar 
uma formação básica mais sólida 
para o professor", explica Ulysses 
Panisset, presidente da Câmara de 
Educação Básica do CNE. "Hoje, o 
estudante de magistério está em 
desvantagem." 

A nova escola normal também 
terá que fazer com que seus alu-
nos tenham mais tempo de está-
gio. Hoje, na maior parte das es-
colas, o estágio é oferecido no úl-
timo ano, em turno alternativo,  

ou em um semestre depois de 
concluídos os três anos de estudo. 
A prática é apenas em sala de aula. 

"Nós queremos que o estágio 
seja dado ao longo do curso, com 
prática de observação de sala de 
aula, prática de ensino", explica o 
conselheiro. Com  as novas regras, 
o aluno terá outros tipos de está-
gio, mas a sala de aula ainda ocu-
pará a maior parte da prática. Se-
rão, no mínimo, 800 horas. 

As mudanças aprovadas pelo 
Conselho respondem a uma aná-
lise preparada pelo Ministério da 
Educação (MEC) há alguns meses, 
que recebeu o nome de Referen-
cial para Mudanças na Formação 
de Professores. 

LIMBO 
Em meio a divagações filosófi-

co-pedagógicas, o relatório colo-
cava a atual formação de profes-
sores do país em uma espécie de 
limbó eduèactonal: sem um pro- 
grama que desse uma formação 
profissional consistente aos seus 
alunos, e também sem conseguir 
formá-los como um curso de 2° 
grau regular. Resultado: além de 
não estar preparados para dar au-
las, os futuros professores teriam 
dificuldades para entrar nas uni-
versidades. 

Mas, antes mesmo de serem 
aprovadas pelo CNE, as novas di-
retrizes já tinham conquistado 
adeptos. Pelo menos em parte. As 
escolas normais do Distrito Fede-
ral ainda mantém os três anos, 
mas estabeleceram o turno inte-
gral há três anos. São pouco mais 
de 1400 horas-aula por ano, o que 
soma cerca de 100 horas a mais do  

que o estabelecido pelo Conselho. 
O estágio também é oferecido 
desde o primeiro ano do curso. 

Os institutos terão cursos para pre-
parar os professores de educação 
infantil—jardim de infância e pré  

primário — e de l a  a Lia séries. A ên-
fase será dada à prática, e não a par-
te teórica. Conforme a resolução, os 
cursos formarão os docentes ao 
mesmo tempo em que permitem --- 
e exigem — que eles trabalhem. 

"Para ser um bom professor é preci-
so dar aula", explica Éfrem Mara-
nhão, presidente do CNE. 

O curso superior terá 3.200 ho-
ras, em quatro anos. O mesmo 
que a escola normal. Mas, se o es-
tudante estiver saindo do magis-
tério, ganhará alguns pontos ex-
tras. Poderá descontar 600 horas 
de aulas teóri-
cas e, se já tiver 
dado aula, mais 
600 horas de 
prática. Poderá 
fazer o curso em 
até dois anos. 

Além dos cur-
sos de formação 
de professores 
de laa 4aséries, 
os institutos es-
tarão autoriza 
dos a ter facul-
dades de licenciatura, programas 
de educação continuada, à distân- 
cia, e /cambem com-plementaç-ão 
para quem tem curso superior, 
mas não fez licenciatura. "São 540 
horas de aulas para pessoas que 
quiserem se formar como 
professores", explica Éfrem. 

EXPERIÊNCIA 
As instituições podem ser inde-

pendentes ou ligadas a uma uni-
versidade, mas precisam, de qual-
quer forma, ter um terço de seu 
corpo docente exclusivo e traba-
lhando em tempo integral. Os 
professores precisam ter expe-
riência em magistério de 1° grau, e 
pelo menos 10% precisam apre-
sentar título de mestre. 

Os institutos são vistos pelo 
CNE e pelo MEC como um avanço  

na formação dos professores, mas 
nem todos concordam com a ava-
liação. Há alguns meses, uma reu ,  
nião do Conselho de Pedagogos 
em Salvador divulgou uma carta' 
criticando sua criação. A alegação 
é de que já existe um curso supe-
rior para docência de l a  a 4a  séries, 
a pedagogia com habilitação de 

magistério. 
Apesar das 

exigências colo- 
cadas pelo CNE, 
os pedagóOs .  
temem que 'os-' 
institutos 'sê 
transformern • " 
em faculd ,a`des 
mal-preparaL 
das, que termi-
nem por piorai ,  - 
a formação „dp 
professor 

pedagogia não substitui a forma-
ção superior de magistério s  que 
sèfã mais ligada à prática", justi-
fica Éfrem. "O curso de pedago-
gia se atém mais à parte teórica." 

As duas resoluções aprovadas 
pelo CNE tentam dar uma nova 
forma ao magistério no país. O 
próprio estudo do MEC admitia o 
desleixo com que as escolas nor-1, 
mais foram tratadas nos último 
anos. O baixo custo da operaçãci 
fez com que pipocassem escolas 
normais sem controle. Com  mais 
regras, a obrigação de uma forma-
ção mais completa e o acesso mais  
simplificado a um diploma de curo 
so superior, o professor brasileird 
poderá se preparar melhor. A úni-
ca dificuldade é que as teorias e as 
normas deixem o papel e se trans-
formem em prática. 


